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EDITORIAL
A crise econpmica do pais e

a politica do Governo Sarney
estão ai e são devastadoras. A
inflação deste mês volta ao pa­
tamar de 30%, chegando a

175,6% s6 neste ano e 964%
nos últimos doze meses.

A vida, para a classe trabalha­
dora da cidade e do campo, vai
de mal a pior. São os salários
cada Vf3Z mais. arrochados
diante dos aumentos brutais .

dos preços. J:: o leilão das nossas
estatais, sua entrega escanca­

rada à iniciativa privada, ao

grande capital Nacional e In­
ternacional. São os ataques
aos salários e' as conquistas
dos trabalhadores, especial­
mente do SetorPúblico.

E: a fome, o analfabetismo,
a falta de saneamento básico,
a desassistência médica e a

miséria numa escala nunca an­

tes vista em nosso pais.
Todo esse quadro detragé­

dia decorre da politica do Go­
verno Sarney/ Mailson, de
submissão mais completa aos

planos do FMI para garantir o
pagamento da divida externa

que nos causa uma sangria de
12 bilhões de d61ares anual­
mente.

A cada luta, a cada con­

quista salarial dos trabalhado­
res, somos enganados pois re­

cebemos apenas parte da infla­
ção passada e ao recebermos
nosso salário a inflação já"co-

grande parte dele.
S6 nest e governo já tive­

mos que enfrentar .quatro pa­
coteseconômicose já se fala no

Nenhuma categoria com

data-base em maio ou em meses

anteriores, com movimento pa­
redista, obteve os resultados
que alcançamos através do
Acordo firmado junto ao Tribu­
nal Regional do Trabalho: 54%
deAntecipação Salarial enquan­
to 6 processo de julgamento do
Dissidio Coletivo continua tra­

mitando, através do qual certa­
mente obter-se-á os 100% do
IPC acrescido de'10% de ganho
real; e não desconto dos dias

quinto que mais uma vez ser­

virá para roubar o pouco que
resta da. classe trabalhadora

.para o pais continuar pagando
a divida externa.

Portanto, companheiros,
nossa luta daqui para frente
não deve ser apenas no sentido
de conquistar mais um reajus­
te salarial, mais sim, unir nos­
sas forças num s6 movimento
colossal, unificado, de todos os
trabalhadores deste pais, para
conseguir derrotar a politica
econômica do governo e dó
imperialismo e mostrar que
temos uma alternativa clara de

plano econômico que interessa
a maioria esmagadora da po­
pulação que é a classe traba­
Ihadera,

Esta alternativa de plano
econômico da classe trabalha­
daora pode partir da pr6pria
pauta de reinvidicações' da
CUT(Centrall:lnica dos Traba­
lhadores) que prevê entre

outros pontos, os seguintes,:
- Não pagamento da di-

vida externa ,

- Ruptura' de todos os

acordos com o FMI
_;_ Não pagamento da dlvl­

da interna
- Reposição das perdas

salariais
Reajuste mensal de

acordo com o indice' do
DIEESE

- Reforma agrária sob o

controle dos trabalhadores
- Politica habitacional à

necessidade da maioria da
população.

N° 00 Julho/89

Entenda a política salarial (
Cumprimento do acordo

Cai efeito suspensivo

Promoções na FCC

Desrespeito na Cultura I e II

Dissídio
Várias foram a,s audiências

com os Secretários da Cultura e

do Trabalho, tendo havido em

todas a rsatlrmação de que se­

ria cumprido o que fora acorda­
do, embora houvesse alguma re­

sistência por parte daSecretaria
da Fazenda quanto ao repasse
da diferença salarial de 54%
correspondente ao mês de maio.
Recebido os contra-cheques do
mês de junho e ã diferença rela­
tiva ao mês de maio constata- .

Cumprimento do acordo
mos que o acordo foi totalmente
respeitado pela Secretaria do
Trabalho e pela
Secretaria da Cultura com o pa- ,

gamento de 40% relativo a dife­
rença Salarial de maio.

elas cabíveis, pois se as deci­
sões foram conjuntas a aplicabi­
lidade deverá ter o mesmo teor.

parados antes do pronuncia­
mento do tribunal, condiciona­
do a parcelamento e ao valor
doe.salárloe de maio caso venha
a ocorrer. Esta VITÓRIA DA CA-

,

TEGORIA, contudo, não elimi-
,

nou as atuações do Sindicato
para obtenção da totalidade da­

quilo que se lutou para conquis­
tar. Após o término da greve o

Sindicato não cruzou os braços.
Continuou e continua em ação_
Agora pelo Cumprimento do
Acordo e pelo Julgamento do

quanto ao julgamento do
Dissldio, membros do Sindicato
vêm acompanhando a tramitação
do processo e quanto ao des­
cumprimento parcial do acordo
ocorrido na Secretaria de Cultu­
ra serão tomadas as. providên-

OSINDICATO TUDO FARA PARA
QUE AS.DECISOES DO ACQ_R­
DO/T.R.T SEJAM CUMPRIDAS;
BEM COMO AQUELAS QUE FO-
'RAM ORIUNDAS DO JULGA­
MENTO DO DISslDIO COLETI­
VO_

.

Sozinho não dá: Sindicalize-se,
venha aumentar essa força
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Taxa·d�
- fortalecimento sindical

Na Assembléia Geral de 31/03
/89, quando definimos a pauta de
reivindicações para à Campanha
Salarial, aprovamos a clAusula da
taxa de fortalecimento sindical com
percentuais de 2% do salArio para
os filiados so SINFUSC e de 7% aos

não filiados, a ser pago em uma

Ilnic:a,vez no mês posterior ao dis­
sldlo ou AcordoColetivo deTrabalho.

Esta contribuição extra dos ser­

vidores visa cobrir as despesas
inerentes a uma Campanha Sala­
rial, tais como: Gastos com boletins
informativos, fundo de greveJ as­

sessoria jurldica, etc... , além de

g�rahtir a independência financeira
do sindiçato.

Informamos ainda que, mesmo
Contando com um \quadro de asso­

ciados muito expreslvo (+ ou -

750), a contribuição mensal tem si­
do irris6ria,correpondendo hoje a

NCzII 0,81 (oitenta e um centavosl,
representando uma arrecadação
mensal de aproximadamente NCzII
607,00, que é insuficiente para a

manutenção do aluguel de uma sala
comercíal, telefone e outros gastos
inerentes às atividades de uma en­

tidade Sindical.

Salientamos também que o im­
posto sindical (01 dia de trabalho)
descontado no mSs de março' não
foi repassado ao Sindicato, pois so­

licitamos que fosse depositado em

luteo até a resolução do impasse ju­
rldico existente entre SINFUSC e

SENALBA.
.

Considerando que nossa reivin­
dicação salarial ainda não _foi aten­
dida na totalidae, a diretoria do
SINFUSC decidiu com base no refe­
rendo da Assembléia 'Rue aprovou a

taxa de fortalecimento sindical, co­
brar no mês de julho apenas

.

metade do valor aprovado naque­
la oportunidade, e o restante
deverá .ser cobrado por ocasião
do julgamento do Dissldio Cole­
tivo e recebimento da diferepça
entreos54% eosl00% dolPC.

Portanto, no mês de julho será
cobrado em folha de pagamento o

percentual de 1 % do salárlo dos fi­
liados ao SINFUSC e 3,5% dos não
filiádos.

.

LEMBRE-SE: O SINDICATO!:
NOSSO E A SUA INDE�NDtN�
CIA POLITICA PASSA PELA IN_
DEPENDtNCIA FINANCEIRA.

Cai efeito suspensivo ..
O Artigo 70 da Politica Salarial

aprovada pelo Congresso Nacio­
.

na I, com a derrubada dos vetos do
Presidente Sarney explicita que
"em qualquer circunstância nãose

.

dará efeito suspensivo aos recur­

sos interpostos em processo de
Dissíc; io Colet ivo'.1stosign ificaque,
os recursos das empresas (públi·
cas ou prlvadas) contra decisões

judiciais em Dissídios Coletivos
.

não serão mais beneficiados com

o "Efeito Suspensivo", embora

possam recorrer das decisões,
mas neste caso, tendo que

,submeter-se ao aguardo do julga­
mento final (T.S.T), Tribunal Supe­
rior do Trabalho e 'neste período
pagar o que foi homologado.

Exemplificando, se o T.R.T no

julgamento de nosso Dissídio Co­
letivo-estabelecer 100% do IPC

acrescido de 10% de ganho real,
totalizando 113%, o governo po­
derá recorrer ao T.S.T, mas não

havendo o efeito suspensivo, este
percentual (no casá da diferença

relativa a antecipação) deverá ser
.

imediatamente pago, retroagindo
at.o de maio/89, até o proferimen­
to da sentença final através do jul­
gamento na instância superior.

SINDICATO - NOVA SEDE

O SINDICATO durante os pri­
meiros meses de existência ocu­

pou provisoriamente a Sede da
Federação dos Trabalhadores no

Serviço Público. Havendo necessi­
dade de ter sede própria, acaba de
alugar sala comercial e o mais
breve possível estará alugando
um telefone comercial.

.

Já instalado, o endereço da
sede do SINFUSC, é o seguinte:
Rua Jerônimo Coelho, 359
Prédio da ACM (Associação

Catarlnense de Medicina)
2° Andar - Sala 25
(Ao lado do Posto Tourlng).
As reuniões do Sindicato e Co­

mando passam a realizar-se na se­

de própria todas as 5as. feiras a

partir das 18:30 horas.

<.
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, Correspondências

I - Somos todos vitoriosos
Registramos o recebimento dá correspondênciado subcomando 'de greve de

Criciúma e de companheiros da FUCAT, parabenizando o Sindicato/Comando de

greve por terem sabido negocíar e conduzir o movimento paredista com dignidade,
altivez, organização, mobilização e vontade de luta, correspondendo aos'anseios
da categoria quanto à atuação sindical.

-

Compomheirada
.:

Agradecemos os méritos a nós confiados; mas queremos enfatizar que estes "pa­
rabéns" devem ser extensivos a toda a categoria'que soube encaminhar o movimento
com a consciência e a vontadepolitica dos que sabem que como trabalhadores temos

,

umpapel a cumprir e a assumir na relação de trabalho. Por outro lado, tais manifes-

tações servem como parâmetro a nos orientar na construção de um sindicato que
realmente represente o trabalhador das fundações e contribui'para avaliação dos

erros e acertos nesta caminhada que é de todos nós.
.

,
.

II - Tanto por fazer
Tanto por mudar

Da Subcoordenadoria de Caçador recebemos uma valiosa análise critica so­

bre o movimento grevista, apontando novas lutas que devem ser empreendidas, da
qual pinçamos alguns trechos: ,

.

"E chegada a hora de reconhecermos realmente que nossa consciência, nossa
concepção de homem e de mundo está sendo criticamente visualizada, reconheci­
da e sobretudo vivenciada. Este movimento traduz, uma coesão enquanto fun­
cionários de uma mesma Secretaria. Para nós esta data será marco para nossa

história. História que se constltula de marasmo, lnseçurançae falta de posiciona­
mentos. ( ...)

Acredito que lutar por um salário digno é nosso direito. Porém, penso que o mo­
, mento requer, exige nosso poslclonarnento técnico. Chegou a hora de avaliarmos
criticàmente novas ações, nova prática cotidiana. ( ...).

Levantamos bandeira de luta também por uma prática profissional qualitativa,
transformadora. Há necessidade de darmos um basta a práticas palia tivas, com­

pensatórias, asslstenclallstas ( ...)"

Companheira
Não existe uma luta, existem várias lutas e muitopor fazer, muito pormudar. A

mudança de nossaprática profissionalpassa necessariamentepor lutaspela melho­

ria das condições de trabalho, por salários justos e dignos, pela transformação da
forma de pensar dos trabalhadores que se fará através da percepção da relação de

sua força de trabalho com o modo deprodução capitalista, responsávelpela divisão
social do trabalho (dominantes e dominados) e pelo tipo de sociedade predatória e

expoliatioa onde convivemos. Através do nosso movimento abrimos perspectivas de
consciência e compromisso com um novo homem e uma nova sociedade. Sabermos

,

que devemos nos orgnizar e enfrentar as decisões patronais, porquanto trabalhado­

res que fazem o desenvolvimento deste país é o marco inicial essencial nesta cami­

nhada rumo a uma sociedademaisjusta e igualitária.
Mas, as lutas continuam... As neceesidades demudançaspersistem!

o que é de direito não pode ser mudado

Terminada a greve (direito do trabalhador consagrado pela Constituição Nacio­
nal) várias foram as denúncias de retaliações e punições que seriam decorrentes
da pertlclpação no movimento paredista.

O Sindicato averiguou todos os fatos e constatou dois casos concretos, onde
ficou caracterizada represália a participação na greve, que se processaram à reve­

lia do Secretário do Trabalho por determinação "pequenas autoridades" ainda
não conscientes de que vivemos num pais em processo de democratização e con­

seqüentemente onde se tem de aprender e acatar os resúltados da maioria. Com a

intervenção do Sindicato "stas situações já foram revertidas.
'

Solicitamos aos companheiros que se vejam envolvidos em situações que fi­
ram o principio do respeito às relações de trabalho e aos direitos legats do traba­
lhador, oficialização -e encaminhamento de dados concretos ao Sindicato para
que seja evitada a denúncia inconsistente asem fundamentos. epossarn ser mais
facilmente agilizados os procedimentos cabíveis.
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Peleguismo na ASFUCAT
E: de se lamentar o triste papel do

Presidente da ASFUCAT por ooasilo da
GREVE DOS TRABALHADORES DAS
FUI'IIDAÇOES. Se omitiu, "furou" a greve,
num claro desrespeito para com a sua

�tegoria que estava lutando por melhores
salérios econdiçlles de trabalho.

Este presidente estê em falta com os

funcionêrios da FUCAT .•• NAo COSTuMA
CONVOCAR REUNIOES PARA DISCUTIR E

DECIDIR ASSUNTOS RELACIONADOS
COM A ASSOCIAÇAo. Não presta conta do
dinheiro arrecadado e do resultado dás

aplicações financeiras, etc. Até nas ques­
tOes recreativas a ASFUCAT foi a ún1ca As­

sociação de Servidores das Fundações que
não realizou sequer uma festa de final, de
ano para seus associado�.

- HÁJA INCOMPETI:NCIAI

Política Salarial
Para 'as categorias com data base em

maio e isto Inclui o. trabalhadores das Fun­
dações 'representadas pelo SINFUSC, a

politica salarial aprovada recentemente pe­
lo Congresso, determina o seguinte:

360,(0) - 29,66% := IPC acumulado de fe..
v�reiro a maio.

,

9,91% - para a parcela do salárlo

que estiver entre 03 salários-mlnimos e 20

S.M. (de NCz1360,00 até NCzI2.400.00I.
9,91% = IPC ACUMULADO DE FEVE­
REIRO E MARÇO.

1.c - livre negociação - Para a parce­
ta de salàrio que ultrapassa 20 S.M. (acima
de NCz$ 2.400,00).

I - REAJUSTE EM JUNHO:

1.a ..". 29,66% - para aqueles que rece­

bem até três salários-mínimos. (Até NCzS

Notas
- o reajuste por ocasião da data base

não pode. ser descontado, portanto, o rea- .

juste de junho iricidirà sobre os salários já
reajustados pelos 54% relativos ao acordo.

- Esta politica salarial não poderá

I

mais sermodificada pelo Executivo, pols ja
havia sido vetada pelo Sarney e os vetos, to­
ram"derrubados" peloCongresso.

- Os reajustes acima obedecerão efei­
to "cascata" conforme exemplosabaixo:

'

SALÁRIO EM MAIO CÁLCULO
SALÁRIO EM JUNHO

(incluindo os 54%) E REAJUSTE DO EXEMPLO

EXEMPLO I, NCz$259,32
sal. de NCz$ 200,00 200x1,2966 = 259,32
(até NCz$ 360,00) 29,66%

-

,EXEMPLO li 700 - 360 ::- 340 NCz$840,46
Sal. de NCzS 700,00 360x1,2966 = 466,77
(de NCzS 360,00 a 340x1,0991 = 373,69

, NCz$ 2.400,00) 466,77 + 373,69 z: 840.46 20,06%

3.000 - 2.400: 600 NezI3.344,61
EXEMPLOIII 600 - 360: 240-,

360 x 1,2966 = 466.77
Sal. de NCzS 3.000,00

2.400 x 1.0991 =

(Acima de NCzS 2.400,00) 2.637,84
240 x slindice

garantido = 240,00 -

TOTAL = 3.344,61 11,49%

PELOS EXEMPLOS ACIMA OBSERVA·SE QUE QUANTO MAIORES FOREM OS_
......_ . - .

SALARIOS, MENORES SERAO OS INDICES DE REAJUSTE.

11- ReaJuste em Julho:

II.A 24,83% - para aqueles que recebematé três salários-mínimos (até,NCzS,450,00 -

24,83% IPC Integral de junho.' .

.

II.B 7,31% - para a parcela do salário que estiver entre 3 e 20 S.M. (de NCzS 450,00
até NCzS 3.000,00). 7,31% - IPC integral de abril.

II.C livre negoclaçio;_ para a parcela do salário que estiver acima de 20 S.M. (acima
de NCzS 3.000,00).

NOTA: Os reajustes acima obedecerAo o "efeito cascata" conforme os exemplos do

reajuste de junho.

III. REAJUSTE (TRINJESTRAL) EM AGOSTO

III.a - Reajuste trimestral para a parcela do salário até 20 S.M, O Indice do reajuste
corresponderá ao IPC acumulado no trimestre anterior, descontadas as antecipações.

lII.a - Reajuste trimestral para a parcela do salário até 20 S.M. O lndlce do reajuste
corresponderá ao IPC acumulado no trimestre anterior, descontadas as antecipações.

, MAIO (9,94%), JUNHO (24,83%), JULHO ( + - 25%) - IPC ACUMULADO: Aprox. 71,55%
IIl.b -:- LIVRE NEGOCIAÇÃO - para a parcela do salário que ultrapassar. a 20 S.M. -

Vale também o "efeito cascata".
IV - reajuste (gatilho) em setembro

IV.a- IPC Integral deAgosto - Para aqueles que recebem até 3 salários-mlnimos.
IV.b - IPC de Agosto descontados 5% -Para a parecela do salário de 3 a,?O salários

mlnimos. , ,

IV.c - L1vre Negoclaçio - Para a parcela que ultrapassar a 20 salários-mínimos.
NOTA: Os reajustes acima obedecerAo o "efeito cascata".

'

Embora esta politica Salarial seja muito melhor para os trabalhadores do que aquela

que queria o governo (medida provisória nO 70), ainda assim está jnuíto longe do 'que pro­
põe o movimento sindical que defende o reajuste mensal dos salários de acordo com o ln-

,

dica de Custo de Vida do DIEESE. . .

Quanto ao saláriomlnimo de NCz$ 120,00 em J unho e aprç,}éimadamente de NCz$ 150,00
em Julho, definidos pelo Congresso, representa alegalizaçãoda misér'ill no Pais, pois se­

gundo o OIEESE, o rnlnimo necessário para asobrevivênciadigna deuma pequena famllia,
não é o inferior a,NCzS 700,00.

OBS.: A Po,lIt1ca Salarial.ora exposta, será explicitada mensalmente através dos Bole­

tins do Sindicato.

1
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Promoções na FCC:

Chegou a hora de exigirmos!
'"

estão lutando para reverter
este "quadro caótico" e

conquistaP.!l0s esta .relvln­
dlcação. Para que isto
aconteça, é necessário
também a sua participação
no processo de discussão
e pressão junto à Superin­
tendência.

. No decorrer da semana,

ria. Este prazo se expirou
no último dia 12 de junho.
Entendemos ser de funda­
mental importância o cum­

primento desta resolução
e já sabemos de antemão'
que o governo fará de tudo
para descurnprl-Ia.

Muitas injustiças pro-

fissionàis ocorrem nas
Fundações: Servidores que
exercem funções de níveis

. superior e médio, mas que
no entanto não percebem;
outros que estão inseridos
no quadro há cerca de dez
anós e permanecem no

nível inicial de carreira etc.
O SINFUSC e a AFFCC

Em 1986, o Conselho de
Politica Financeira apro­
vou a resolução nO P

481/86, autorizando o reen­

quadramento dos servido­
res da ,FCC; Apesar de al­

guns desvios no critério de

promoções, ficou decidido
que a cada 03 anos, novo
reenquadramento ocorre-

vamos solicitar uma Au­
diência com a' Superinten­
dência, com o objetivo de
formalizarmos uma CO­
MISSÃO com representan­
tes das partes envolvidas.

PELO CUMPRIMENTO
DA RESOLUÇÃO. PELO DI­
REITO ÀS PROMOÇ,OES!

o que houve na audiência de conciliação do SENALBA
/ '

caminhando, após, ao Tri­
bunal que fará o julgamen­
to final, inclusive" junta­
mente com o Dissídio Cole­
tivo.

No último dia 26/06,
ocorreu a 1 a Audiência de
Conciliação do SENALBA,
no TRT. Os diretores do
SINFUSC estiveram pre­
sentes 'para observar o

comportamento dos "PE­
LEGOS" e da PATRONAL.
O· Juiz Presidente decidiu

das, Fundações, que a todo
momento bombardearam o

nosso Sindicato, defenden­
do os "Pelegos do SENAL­
BA" e estes em nenhum
momento se opuseram às

Um ponto lamentável contestações dos patrões.
da Audiência foi o compor­
tamento dos 04 advoqados

fazer a juntada do proces­
so, encaminhando para o

Relator e Revisor do SIN­
FUSCo

Isto significa que os
Juízes (Relator e Revisor) é
que darão o poslclonarnen­
to a cerca de qual sindicato
representa a categoria, en-

tações, a Patronal não ofe­
receu nenhuma proposta
de acordo, prevalecendo,
assim o ACORDO firmado
anteriormente com o SI N­
FUSC e homologado no

TRT, que resultou no encer­

ramento da GREVE DE 28
DIAS.Apesar das contes-

Desrespeito na

":;'�� Cultura
'

I
-.

�': ::;�i c:
-

�

. o Presidente da AFFCC e

Secretário Geral do SINFUSC,
companheiro ALZEMI
MACHADO, sofreu pela
terceira vez consecutiva
PUNiÇÃO PROFISSIONAL. E -

o mais grave: Em todas as

situações fora agredido /

fisicamente e as Sindicâncias
instauradas para apurar os
fatos davam o parecer de total

,
inocência. Só que a

Superintendente punia em

parecer final.
O caso mais recente

aconteceu no último dia 04/05,
'quando mais uma vez o

companheiro sofreu agressão
tisica nas dependências da
Bibliotecà Pública e a Senhora
Zuleika Lenzi numa postura já
'tradicional, suspendeu o seu

contrato de Trabalho por tempo
indeterminado, sem que o

mesmo tivesse direito fi defesa.
Os Diretores do SINFUSC

forçaram uma Audiência e
presslonararn a

Superintendente para que
apurasse os fatos através de
inquérito Administrativo, com
representantes das partes, num
prazo máximo de oito dias para
conclusão dos trabalhos e

quem fosse considerado
'

,

culpado, teria seu contrato de
trabalho suspenso. A

'

Secretária concordou com o'

teor e foi firmado o acordo.

Desrespeito na

Cultura· - II
Na Fundação

'

Catarinense d C
praxe descu

e
o
ultura é de

leis. Quando";j)fJr acordos e

de 28 dias
a nossa Greve

SeCretaria'd������m a

rec��er o ComandsoliCItar qu
o e

. .

ordeirâ, pac�f��reve fosse
excessos o' sem

não h .

e afIrmava queaverla puniçõdecorrer dà es no

trabalhadore��sma. �s
sua parte S' umpnrarn a

. o que osexcessos vieram d
Contrária, ou seja da parteGoverno. I

.uo

d
Primeiro foi a tentare não pagam t

iva
de abril (15 88�n) o do indice
custo a SeéretG: ! com muito
claro, sob press�� �agou, éComando e dos ?

Depois f' grevIstas.,
anteCipado ��� pag?mento
!1�0 greVistas servIdores
Inlciat' b

,numa

intimid�gã em clara de

servidores.o aos demais
Quando' .

conciltação �� ��:tncia de
qual resultou no f �,106, nagreve ma da
S

' neste mesmo d'enhora Secret'á . '�, ana envIou

No período de- nossa greve,
todas as testemunhas prestaram
depoimentos e foi gado o

parecer: ABSOLVIÇAO DO
SECRETARIO DO SINFUSC e

PENALíZAÇÃO DO
AGRESSOR! ESTA FOI A
CONCLUSÃO ,DA
SINDICÂNCIA.'

Como é de praxe a

Secretária de .Outtura não
acatou o parecer e puniu
ALZEMI com dois dias de
suspensão, com a devida
anotação na ficha funcional,
alegando reincidência,
descumprindo mais uma vez as

leis, pareceres e acordos. O
SINFUSC em audiência
repudiou esta decisão,
questionando o porquê da
reincidência, pols não houve
por parte de Alzemi qualquer
manifestação de revide físico
ou moral em nenhuma das três
situações. ,

Fica bem claro que pelas
bandas da Cultura a

Democracia não existe. A
revanche, a perseguição
politica em címa-de servidores
e dirjgentes é o que prevalece.
Quem é reincidente na Cultura
é a Senhora Secretária
Socióloga em suas posturas .

ARBITRARIAS e
ANTIDEMOCRÁTICAS. tlrn dia
o Tribunal do Serviço PúbUco
irá condená-Ia.

.

para o Setor d P ,

.

,

ofício exigindo
e

�SSO�I umdos dias parad
o esc.onto

por SUá liv os, aSSinado -
-

,Vontade.
re e eSPontânea

. Após o final da .

dm:tores do SINFU3beve, osestIveram e
as duas sec'J'et�°!1tato com
solicitando o nas,. -

do acordo oucsu'!"pnmento
maio e lu 'h eja, 54% em

ZUleikaJ n o. A Secretária
que as dec!3�mpre afirmava­'uniformes �� es seriam
,dq_ Trabalho �aQSeCretariaNAO OCORReU oUE ISTO
trabalh . s '-

FUCAT�d���Adgts�CABEM,receberam'
aquilo que ;�}egralmente
TRT Soo acordado no. que na FCC fpaqos somente 49%'d�ramdmalo, num visível
eSCumprime tfoi assinado.

n o daqUilo que
O SindicataCQmpanhand� �stá alerta e

desmembra
Estamos jun���O �este fato.
Assessoria Juríd'

n e c01T! a
estudand uca

obter o c�malt�rnativas para
do acordo p_g{,mento integral

parte da FCC.

,\
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